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UM CRISTO ASSIM É BEM 
DIFERENTE DOS SANTINHOS 
QUE CONHEÇO 

Em seu livro Jesu.~ de Nazaré - Medi
taçõe.c; sobre a vida e ação humana de 
JeHuH, o teólogo J. Comblin pretende me
ditar a vida humana, simplesmente hu
mana de Jesus Cristo. Rever esse Jesus 
de Nazaré tal como os discípulos o co
nheceram e o compreenderam - ou. não 
compreenderam - quando caminhava com 
eles nos caminhos da Galiléia, percor
rendo as aldeias de Israel, quando ain
da não o conheciam como Senhor e Fi
lho de Deus. Trata-se de uma decidida 
concentração sobre a verdad,~ira e com
pleta humanidade de Jesus. Há uma ra
zão teológica importante para esta op
ção: "A humanidade de Jesus Cristo não 
é, de modo algum, um traje de que 
Deus se teria vestido para se tornar vi
sível. É uma vida humana, verdadeira
mente humana, cujo significado humano 
constitui a chave do conhecimento do 
verdadeiro Deus". Essa humanidade de 
Jesus eixa-se sobre duas preocupações 
fundamentais: a mensagem de liberta
ção e a mensagem de fraternidade. 

e sua men.cmgem de libertaçrio 

Jesus se mostra como um homem livre, 
dentro de um povo de livres, comanda
do por líderes escravizados. "Moneu por
que desafiou a prudência e a sabedoria 
dos poderosos, que se sentiram ameaça
dos pela sua liberdade". A libertação de 
Jesus não atinge o aspecto político da 
expulsão dos romanos, nem das virtudes 
soéiais da justiça, etc. Isso o povo fa
ria. O povo porém, educado pelos pro
fetas na liberdade, era escravo do medo 
e da falsa submissão religiosa em que ·os 

escritores e fariseus o mantinham. A 
luta de Cristo foi contra a religião do 
parecer-se, do legalismo e da medio
cridade. 

J e:m .. o.; iuiu é um "religioso" 

Na concreção dessas duas preocupações 
é que se manifesta o específico relacio
namento de Jesus com Deus. "Os textos 
não nos mostram um Jesus "religioso" 
e sim livre de ritos, cerimônias, formu
lários, horários marcados". O Deus de 
Jesus chá.ma-se Pai. Mas o Pai é vivi
do e servido no serviço aos filhos e aos 
irmãos. "Jesus revela um Deus desconhe
cido: um Deus que não se interessa pelo 
culto, que não deseja culto, e sim uma 
existência humana dedicada ao serviço 
dos homens". 

Jesus, o homem que confioü em Deus 
e não i;e preocupou. com o futuro 

No fundo, Jesus soube que sua missão 
seria muito breve e simples: lançar a 
semente e morrer. Mas não se preocu
pou com o futuro daquilo que se seguirá 
após: a Igreja. Nem sabemos, diz Com
blin, se previra sua própria ressurrei
ção. Talvez de maneira confusa. Previu 
uma presença sua no meio dos seus, 
mas o modo não foi determinado. "No 
que diz respeito à Igreja, está claro que 
Jesus não previu o que a Igreja se tor
nou hoje. Não podia nem conceber o 
que se tornaria a Igreja já no fim do 
primeiro século. No que diz respeito à 

•-missão entre as nações, ele entregou tudo 
aos discípulos. Não houve jamais fun-

dador tão liberal para com os seus su
cessores. Entregou-lhes toda a organiza
ção. Deixou, no entanto, bem claro um 
princípio: a organização estaria sempre 
subordinada ao amor à humanidade". 
Até aqui, citação de um artigo de Leo
nardo Boff sobre a ·pessoa de Cristo. 

Naturalmente, o que um teólogo reflete 
ainda não é • dogma de fé. Por outro lado, 
não deve sei· também motivo de acor
darmos para uma cruzada e armarmos 
a fogueira. Nossa Igreja é muito mais 
a comunhão dos santos do que a coleção 
das frases. Pela abertura ecumemca, 
inspirada pelo Espírito no Concílio, ela 
se propõe conversar com todos os ho
mens, seja qual for a maneira deles 
crerem e adorarem a Deus. Não só con
versar mas aprender também, inclusive 
daqueles que se proclamam ateus. 

Na prática, acontece que o ecumenismo 
tem funcionado melhor e com mais cari
dade com o pessoal de fora do que com 
o pessoal de dentro da Igreja que ousa 
pensar diferente. Têm acontecido mui
tos braços abertos e doces palavras de 
rec<;mciliação fraterna com "nossos ir
mãos separados" e alguns pontapés pa
ra escanteio em clérigos, "com voto de 
obediência", que insistem em ter opi
niões próprias. 

Isso dito, em vez de acordar anátemas, 
a visão cristológica do P. Comblin traz 
boa ajuda à fé do nosso povo. Enf ati
zando a humanidade de Cristo, pro
curando ver nele o homem que os dis
cípulos viram no começo, somos convida
dos a superar a imagem "divina" que 
fazemos de Cristo e a noção mítica que 
temos da fé. Existe um "divino" em sen
tido errado e alienante que significa va
go, mágico, pronto e auto-suficiente. Je
sus não era vago e lutou muito para 
conseguir aparentemente tão pouco; e 
tudo o que se refere a Reino de Deus 
não vem pronto pelo poder de Deus, mas 
vai se aprontando devagar e dolorosa
mente através da consciência de que nós 
e que somos a ação de Deus no mundo. 

CATABIS & CATACRESES ____________________________ _ 

A MINA INESGOTÁVEL DA VIDA! 

1. Outro dia um sujeito sério, destes que 
respiram, inspiram e transpiram ares de 
velório, mandou lenha em C & C por cau

do tom de alguma gozação que aqui 
se assume a três por quatro. 

2. O sujeito sério não entende nem acei
ta que um jornal católico, destes que 
anunciam a palavra de Deus, possa res
valar para a gracinha, para o ridículo, 
para a ironia, etc., estes tremendos "pe
cados inadmissíveis nas pessoas santas;' 
( segundo o sujeito sério). 

3. Donde a exigência que nos faz o su
jeito sério e mais que sério: assumir 
imediatamente ares de velório. 

4. C & C respeitam todas as opiniões sé
rias, quer venham de homens sérios, ou 
de palhaços. O seu a seu dono. Cada um 
o que é seu. Mas devermos eliminar nos
sa alegria, nosso otimismo, nossa espe
rança, ah ! esta não. 

5. C & C pensam com o livro sagrado: 
"Todas as coisas têm seu tempo e para 
~ada ocupação chega a sua hora debai
xo do céu: hora para nascer e hora pa-

ra morrer. . . hora para chorar e hora 
para rir; hora para tomar luto e hora 
para dançar" (Ecl 3,1-8). Esta secção 
pensa com o dr. Péguy o qual dizia que 
o bom humor é o oitavo sacramento. 

6. Estamos entendidos? Quem gosta de 
alegria, dosada de alguma ironia e de 
algum sarcasmo, quem sabe através da 
seriedade dos dias ver o ridículo dos 
homens para se pm·ificar e chegar mais 
perto de Deus, leia e entenda os catabis 
da vida e as catacreses da humanidade. 
Que mina, meu irmão, que mina i-nes
go-tá-vel ! 



B TISMO DO SENHOR (09-01-1977) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. Cantos: "Missa da PAZ", Miria Kolling, Ed. Paulinas. 
_,.,-

CANTO DE ENTRADA 

Tua família aqui reunida / vem 
hoje pedir-te, Senhor, / a paz 
que nos vem de tua vida / e 

é fruto do teu amor. 
1. Quando o ódio, a vingança, o rancor / 
quiserem nos destruir / nós queremo.q 
ser em tuas mãos / instrumentos do teu 
amor. 
2. Quando a treva que ao erro conduz I 
cegar muitos corações / nós queremos 
ser em tuas mãos / instrumentos da tua 
luz. 
3. Quando a ofensa e discórdia enfim / 
romperem a união / . nós queremos ser 
em tuas mãos / instrumentos do teu 
perdão. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Irmãos, que o próprio nosso Senhor 
Jesus Cristo e Deus, nosso Pai, que nos 
amou e concedeu, por sua graça, conso
lação eterna e feliz esperança, console os 
corações de vocês e os confirme em tod'a 
obra e palavra boa. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTJDO DA MISSA 

C. Como resultado da incapacidade hu
mana de .çermos bons, até religião tem 
servido para nos dividir. Até na fé cris
tã, sinônimo de amor ao próximo, encon
tramo.q base para criarmos de.i:;avenças 
e separações dentro da família de Deu.ç. 
Esclarecido pelo E.c;pírito de Deus e vi
sivelmente surpreendido, Pedro declara 
ao povo: "Bem, agora reconheço que Deu.q 
não faz di.c;criminação de pes.çoas; qual
quer um, seja de que raça for, será acei
to por Ele, se guardar o Seu amor e pra
ticar a justiça". Na cerimônia do bati.ç
mo de João, Jesus é apresentado oficial
mente, no dizer do Profeta Isaías, como 
a união dos povos, a luz de toda.e; as na
ções, o portador da religião verdadeira. 
Religião verdadeira não é a gente brigar 
porque se considera dono da verdade, 
mas é amar. Deus não é posse de ne
nhum dono da verdade e a libertação de 
Cristo murcha, quando transformada em 
monopólio de grupos. , 

ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas cul
pas, para celebrar dignamente os san
tos mistérios (ou outra exortação, con
vidand'o à revisão de vida; depois, mo
mentos de silêncio ) . Senhor, que nos 
chamastes a participar neste sacrifício 
da reconciliação, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, que nos chamastes a partici
par em vossa comunidade de amor, _ten
de piedade de nós. 
P. Cristo, .tende piedade de nós. 
S. Senhor, que nos chamastes a partici
par em vosso plano de amor, tende pie
d'ade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nóa, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
P. Amém. 

5 GLóRIA 

S. Glória a Deus nas alturas, 
P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. 
S. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: 
P. nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
S. nós vos adoramos, nós vos glorifica
mos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
P. Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, 
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Fi
lho de Deus Pai. 
P. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
S. Vós que .tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
P. Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. 
S. Só vós sois o Santo, 
P. só vós o Senhor, 
S. só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
P. com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém. 

6 COLETA 

S. Deus eterno e todo-poderoso, quando 
nosso Senhor Jesus Cristo foi batizado 
no rio Jordão, sobre ele desceu o Espí
rito Santo e vós o declarastes solene
mente vosso Filho; a nós, filhos adoti
vos, renascidas da água· batismal e do 
Espírito Santo, concedei a perseverança 
no vosso amor. Por nosso Senhor Je
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A primeira leitura é tirada do 
Profeta Isaías, cap. 42, veriws 
1 a 4 e 6 a 7. O eleito de Deu.~ 

não desanimará até ter estabelecido a 
verdadeira religião sobre a terra. E a 
verdadeira religião é amar o próximo. 
L. Leitura do livro do profeta 
Isaías: «Eis aqui meu servo a quem 
sustento, meu eleito, o preferido de 
meu coração. Pus meu Espírito so
bre ele e ele ensinará a religião 
verdadeira aos povos. Ele não gri
ta, não eleva a voz, não clama nas 
ruas. Não romperá a cana quebra
da nem extinguirá a mecha que 
ainda fumega. Anunciará com to
da a franqueza a verdadeira reli
gião. Não desanimará nem desfale
cerá, até que tenha estabelecido o 
direito sobre a terra. Os países lon
gínquos esperam por suas orienta
ções. Eu, o Senhor, te chamei pa
ra cumprires minha justiça; te for
mei, tomei pela tua mão e te des
tinei, para que unas o meu povo 
e sejas luz para todas as nações. 

Para abrires os olhos aos cegos, 
para tirares os presos do cárcere 
e, do calabouço, aqueles que esta
vam nas trevas». - Palavra do 
Senhor. P. Graças a Deus., 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Como a palavra do Senhor / é fonte 
paz e salvação / seremos mensagem 
amor / de esperança e de perdão. 
1. Cristão é aquele que serve / e o outro 
torna feliz / .c;eguindo o exemplo de Cris
to / que o bem e o amor só quiH. 
2. A paz que Cristo de.<Jeja / con.çtrói-se 
no coração / e Q mundo inteiro tran.çfor
ma / é vida e .çalvação. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A .,:;egunda leitura é tirada do:; A tos 
do.ci Apóstolo.ç, cap. 1 O, verso.q 34 a ,":18. 
E.'{clarecido pelo E .~pírito de Deus, o is
raelita Pedro entendeu surpreendido que 
Deus não faz discriminação de pessoa, 
e ninguém nem grupo algum é dono da 
verdade. 

L. Leitura dos Atos dos Apósto
los: «Pedro tomou a palavra e dis
se: «Agora reconheço mesmo que 
Deus não faz diferença entre as 
pessoas ; agora reconheço que Deus 
ac,eita todo aquele que o honra e 
todo aquele que vive conforme a 
justiça, seja qual for a sua raça. 
Ele enviou sua palavra aos filhos 
de Israel, anunciando-lhes a paz 
por meio de Jesus Cristo, o Senhor 
de todos. Vocês sabem o que su
cedeu em toda a Judéia, começan
do pela Galiléia, depois que João 
pregou o batismo. Vocês sabem 
como consagrou Jesus de Nazaré 
com o Espírito Santo, comunican
do-lhe seu poder. Ele passou pela 
terra fazendo o bem e curando to
dos os que estavam dominados pe
lo diabo, porque Deus estava com 
ele». - Palavra do Senhor. P. Gra
ças a Deus. 

10 ACLAMAÇÃO 

o P. Aleluia, aleluia, aleluia! 
C. Como um trovão, o.ç céus s 
abriram e ouviu-.'ie o Pai falar 

"Este é meu Filho amado, e.<Jcutai o qu 
ele di.<Jser". 
P. Aleluia, aleluia, aleluia! 

11 TERCEIRA LEITURA 

C. A terceira leitura é tirada do Evan 
gelho de Luca.CJ, cap. 3, ver.ço,q 15 a 1 
e 21 a 22. Ele dará a você.CJ não u 
documento com carimbo de que vocês .sã 
batizados, ma.ç batizará você.ci com o E ,g 
pírito Santo e com fogo. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Eva11;gelho de Jesus Cristo 
Lucas. 
P. Glória a vós, Senhor. 
S. "O povo estava em dúvida 



guntava interiormente se João não se
ria o Cristo. Pelo 'que João fez a todos 
esta declaração: "Eu batizo com água, 
mas logo vai chegar o que · é mais pode
roso do que eu, a quem não sou digno 
de desatar a çorreia das sandálias; ele 
batizará vocês no Espírito Santo e no 
fogo". Um dia, com o povo que vinha 
batizar-se, se batizou também Jesus. E 
enquanto ele estava rezando, os céus se 
abriram e todos viram o ~spírito Santo 
baixar sobre ele em forma de pombo. 
E do céu veio a voz: "Tu és meµ filho 
querido, a ti dou todo o meu carinho". 
- Palavra da salvação. 
P. Glória a vós, Senhor. 

PREGAÇÃO 

(No fim, momentos de silêncio 
para reflexão pessoal ). 

DE Ft 

S. Creio em Deus Pai todo
poderoso, 
P. criador do céu e da terra. / 

em Jesus Cristo, seu umco Filho, nosso 
Senhor / que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo / nasceu da Virgem Ma
ria / padeceu sob Pôncio Pilatos / foi 
crucificado, morto e sepultado / desceu 
à mansão dos mortos / ressuscitou ao 
terceiro dia / subiu aos céus / está sen
tado à direita de Deus Pai todo-podero
so / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo / 
na santa Igreja católica / na comunhão 
dos santos / na remissão dos pecados / 
na ressurreição da carne / na vida eter

Amém. 

ORAÇÃO DOS FltIS 

S. Meus irmãos, como um de nós Jesus 
foi batizado; mas ele não recebeu só a 
água e a certidão de batismo, e sim o · 
Espírito Santo e o fogo · do entusiasmo 
pelo Reino de Deus. Elevemos as nossas 
preces por todo o povo de Deus, princi
palmente para ~ue o batismo de cada 
um de nós traga o Espírito de Deus e 
o entusiasmo para a nossa comunidade: 
C. 1. Por todos o.ci batizados, para que 
ele.ci façam a pa!u;agem da prática reli
gio.cia rotineira, até o engajamento na co
munidade viva e eri.tu.ciiasmada, rezemo.ci 
ao Senhor. 
2. Para que 0.<:; nos,;os batizado.,; com
preendam que o evangelho · de Cri.cito e 
as virtude.ci cri.citã.ci não .c;e vivem .ciozinho.ci, 
ma.ci pertencendo a algum grupo de bm~e 
da paróquia, rezemo,q ao Senhor. 
3. Para que a consciência do nos.cio batis
mo de.ciperte em nó.ci a con.ciciência da 
grandeza que é engajar-.<;e na comunida
de e trabalhar pelo Reino de Deus, re
zemo.,; ao Senhor. 
4. Por no.<rnas crianças que todo domingo 
e.citão recebendo o batirsmo nás paróquia.q, 
para que ela.ci tenham em casa o ambien
te de amor e compreen.cião que su.citente 
a grandeza do bati.cimo, rezemo.q ao 
Senhor. 
5. Pelas intenções particulare.ci de.cita .cian
ta mi.<ma . .. , rezemo.ci ao Senhor. 
S. Senhor nosso Deus, para Jesus Cristo 
o batismo foi o começo de sua vida pú
blica; fazei que, também ,para os outros 
vossos filhos, a consciência do batismo 
desperte o nosso fervor, acorde da roti
na e nos faça entender que ser cristão é 
trabalhar na construção do vosso Reino 
no meio de nós. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí
rito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DO OFERTóR-IO 

o 1. Pq.ra que haja em nor,mo mun
do menos dor 1 meno,q mrgú.citia, 
desespero e solidão / nó.ci te 

ofertamos, ó Senhor, nosso consolo / nos
.c;a esperança e o desejo de união. 
Tu és, Senhor, nossa paz, nossa alegria / 
luz que ilumina e os nossos .passos guia. 
2. Para que haja menos ódio e incom
preensão / menos ofen.cia que destrói em 
nó.<; a paz / nós te ofertamo.ci o amor e 
a bondade / e o nos.cio ge.cito b·em since-
ro de perdão. · 

18 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

o S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. ó Pai, recebei as oferendas qqe apre
sentamos, no dia em que revelastes vos
so Filho Jesus Cristo; nossas oferendas 
se tornem o sacrifício do Cordeiro de 
Deus que, em ~eu amor por nós, lavou os 
pecados do mundo. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 PREFÁCIO 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. · Ele está no mefo de nós. 
S. Corações ao alto. 
P. O nosso coração está em Deus. 
S. Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
P. É nosso dever e nossa salvação. 
S. (Prefácio próprio ). 
P. Santo, santo, santo / Se.nhor Deus do 
universo / o céu e a terra proclamam a 
vossa . glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor. / 
Hosana nas alturas! 

18 ORAÇÃO EUCARíSTICA 

o 
o 

( A oração eucarística cabe ao 
sacerdote somente; após a con
sagração ): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cá
lice / anunciamos, Senhor, a vos

sa morte / enquanto esperamos a vossa 
vinda. 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

o Nós buscamos a vida em ti, Se
nhor, / pois sustentas com ela 
o nosso amor / e pedimos con

cedas cada dia / a paz que tu, somente 
tu nos podes dar. , 
1. Onde há ódio, levemos o amor / onde 
há ofen.c;a, levemos o perdão / para que 
reine em cada coração / tua paz, que é 
fruto do amor. 
2. Onde há discórdia, levemo.q a união / 
onde há incerteza, levemo,q no.ci.cia fé / 
para que reine em cada coração / tua 
paz, que é fruto do amor. 
3. Onde há erro, levemoH a verdade / 
onde há tristeza, levemos alegria . .. 
4. Onde há angú.citia, levemos a e.cipe
rança / onde há treva.'!!, levemos tua 
luz ... 

5. Onde há doença, levemos o conforto / 
onde há fome, levemos nosso pão . .. 
6. Onde há injustiça, levemos compreen
.cião / onde há guerra, levemo.q tua 
paz ... 
(Depois do canto, silêncio pai-a oração 
pessoal ). 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

o S. A1imentados pela palavra e 
pela comida do vosso sacramen
to, dai-nos, ó Pai, a graça de 

ouvirmos fielmente o vosso Filho amado; 
nós também somos chamados filhos de 
Deus; · fazei que sejamos realmente fi
lhos vossos, sentindo-nos irmãos de to
dos os homens e trabalhando, para que 
nossos irmãos todos possuam as condi
ções de viverem a sua dignidade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

RITO FINAL 

21 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Apôs a,s comunicações de inte
resse para a cornunidade): o C, As veze.~ os livros dividem 

a humanidade em povos cri.qtão.ci e povos 
nci.o-cri.<1tiio.ci. Povos cri!::tãos seriam aque
le.~ batizado.'I em qtte to<To mundo .<:e de
clara adepto <la religião fundada por Je
su..'I Cristo. O Bra.'lil, por exemplo, é de
clarado eu1 eHtatíHtica,'i o maior pai::~ ca
tólico do mundo. Aqui todo mundo batiza 
o.-; filhos na l greja de Cri.qto. Aqui to
dos nós somos batizado.<:. E do meio do 
maior paí.~ católico do mundo, qual é o 
odor que .~obe até o trono de Deus? Serrí. 
o odor da ju.'ltiça, no re.~peito ao.q deve
res e direitos iguais de todos os bra.'iilei
ro.ci? Será o odor do amor fraterno, vivi
do nu.ma sociedade em que todo,q se sen
tem. realmente irmão.'I? Ou subirá tam
bém, talvez até de dentro de no.qsa co
munidade, o mau-odor <la.<: injustiça.q pra
ticada.'I, elo egoí.<;rno vfoido como l~ma de 
vida, da violência, da marginalizaç4o, da 
fome, da solidão, do abandono, da i'n.qen
sibilidade e de todas as con.c;eqüências 
do pecado? Será que Deu.q tem que fe
char o nariz para a maneira como esta
l>elecemos nosrm convivência .c;ocial? 

22 CANTO FINAL 

Amar mais que ser amado / compreen
der mais que ser compreendido / servir 
mais que ser servido / e dar mais que 
receber / este será meu programa de 
vida. 
1. Poi.ci é dando que eu recebo / é aman
do que ,qou. amado / compreendendo que 
sou compreendido / consolando que sou 
consolado. 
2. Perdoando .ciou perdoado / ajudando 
sou ajudado / e morrendo a toda mal
dade / viverei para a vida eterna. 

23· B:tNÇÃO FINAL. 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai 
e Filho e Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom
panhe. 
P. Amém. 



IMAGEM 
DO SEMPRE SONHO 

1. Não é preciso mais sonhar. De 
dentro de tua grandeza e riqueza 
sonhaste mais riqueza e grandeza, 
mais «status», mais felicidade, 
sim, muito mais felicidade, por
que no fundo no fundo o que de
sejas é mesmo seres feliz. Não 
é preciso mais sonhar, dizia-te o 
folheto caprichado ,e provocante, 
paisagens lindas, mulheres miste
riosas de sorriso mal desabrochan
te, olhos agressivos, boca sensual, 
e flores e carros, cigarros e cores, 
tudo sedução e convite, apelos de 
definitiva felicidade. 

2. Certo? Certo, certíssimo. Tra
ta-se de um prédio nobre que é so
nho, num ponto nobre que é so
nho, refrigerado com ar condicio
nado central que podes controlar 
a teu bel-prazer. E música funcio
nal. E telefone interno. E vagas, 
muitas vagas, para todos. Sim, ~ 
afastado do vizinho. O vizinho, es
se chato. O vizinho, esse irmão que 
perturba o teu sonho. Prédio no
bre no bairro dos condes ,e barões. 
Sempre ainda esta nostalgia de 
baronias e condados, principados, 
monarquias. Sempre, sempre. 

3. Não é preciso mais sonhar. No 
alcance de tuas mãos, a preço no
bre, está o prédio dos teus sonhos 
,e de tuas ilusões. Um lançamento 
muito nobre, muito barão, muito 
visconde, muito conde, muito du
que, muito príncipe, muito rei, 
muito imperador. E tudo será teu. 
E diante dos teus olhos conquis
tadores a imensidão dos mares, 
desafiando todo o teu sonho de 
coisas impossíveis. E depois, po
bre Koheleth? E depois, nobre 
sonhador? Como acalmar e s t a 
angústia p e n o s a de infinito? 
(A. H.). 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Hb 1,1-6; Me 1,14-20 / 
Terça-feira: Hb 2,5-12; Me 1,21-28 / 
Quarta-feira: Hb 2,14-18; Me 1,29-39 / 
Quinta-feira: Hb 3,7-14; Me 1,40-45 / 
Sexta-feira: Hb 4,1-5.11; Me 2,1-12 / 
Sábado: Hb 4,12-16; Me 2,13-17. 

MENSAGEM DE A FOLHA 

Evidentemente A Folha tem uma men
sagem. Qu-al? Unicamente a mensagem 
de Jesus Cristo, a boa-nova de salva
ção, o evangelho. Há quem julgue des
cobrir outras mensagens em nosso jor
nal. Houve inclusive quem nele quises
se descobrir comunismo e subversão. 
Mas nisto se deixaram levar por in
terpretações viciadas e apaixonadas. 

1. Eu convido o leitor a reler o evan
gelho. Qualquer página onde Jesus Cris
to dialoga ou tenta dialogar com os fa
riseus e os doutores da lei. Seja, por 
exemplo, a cura do paralítico em dia 
de sábado (Mt 12,9-14). O sábado era 
para os judeus do tempo de Cristo o dia 
do descanso semanal, o dia da reunião 
na sinagoga, o dia de festa, mas, por 
influência dos fariseus, um dia pesa
do de proibições e prescrições. Teorica
mente os rabinos admitiam a palavra 
de Jesus: "O sábado foi feito para o 
homem, não o homem para o sábado". 
Na prática o formalismo criou inúme
ras regras e práticas que tornavam a 
vida quase impossível. Era, por exem
plo, proibido em dia de sábado preparar 
comida, acender fogo, cortar lenha, fa
zer colheita, ajudar um animal ou uma 
pessoa ( exceto os casos de perigo de 
vida!), carregar peso, andar mais de 
1250 metros, desatar um nó, etc., etc. 
Os doutores se esfalfavam em multipli
car as prescrições e em dar interpre
tações sibilinas. É compreensível que 
esta mentalidade fotmalista ·acabaria le
vando as pessoas a subterfúgios, racio
nalizações, hipocrisias. 

2. Jesus- aceita a tradição do sábado. 
Mas procura levá-la à sua pureza. Daí 
por que se choca frontalmente com os 
fariseus e os doutores da lei. Os fari
seus não se conformam com a doutrina 
de Jesus. Provocam-no, apontando para 
a mão seca do homem: "Será permitido 
curar em dia de sábado?" Eles não ad-

LITURGIA E VIDA 

mitiam cura em dia de sábado. Mas de
safiam Jesus, para poderem acusá-lo. E 
Jesus? Deixando de lado o formalismo 
farisaico e a mitização desumana do sá
bado, Jesus olha a pessoa humana e, 
dentro do contexto da salvação do ho
mem total, avalia a importância do sá
bado. Por isso pergunta: "Se um de 
vocês tem uma única ovelha que cai 
num buraco em dia de sábado, será que 
não vai apanhá-la e tirá-la?" A casuís
tica rabínica permitia que se retirasse 
a ovelha em dia de sábado, caso col'l'es
se perigo de vida. Esta era a praxe do 
tempo de Jesus. Jesus pode então argu
mentar com energia: "A pessoa humana 
vale mais do que uma ovelha. Logo, é 
permitido fazer o bem em dia de sába- · 
do". E neste sentido curou a mão pa
ralítica. Não apenas curou a mão doen
te: ofendeu gravemente os fariseus, pois 
os levou à parede. Resultado? O evan
gelista acrescenta esta frase tremenda 
da maldade de sempre: "Os fariseus en
tão se retiraram e · fizeram uma conspi
ração contra ele, para o matarem". 

3. Voltemos a nossa A Folha. Há mui
ta deformação do Cristianismo por aí 
a fora. Não sejamos ingênuos. E estas 
deformações comp1·ometem tremendamen
te a Igreja, o evangelho, Jesus Cristo, 
quando são - como geralmente o são -
praticadas por pessoas que se dizem 
cristãs e católicas. A Folha, como ex
pressão ( embora humilde) da missão 
profética da Igreja tem de aniscar-se 
a incompreensões, más vontades, calú
nias, difamações. Como o Mestre. Como 
os verdadeiros cristãos. Esta é a sorte . 
da Igreja no melhor e mais autêntico 
de si mesma. Mas como podemos por 
amor de nossa segurança, de nosso bem
estar, por receio às incompreensões e 
calúnias e riscos atenuar, modificar, de
formar a mensagem da cruz que é, pa
ra os que crêem, a mensagem de Jesus 
Cristo? 

QUEM ERAM OS PADRINHOS DO MENINO JESUS? 

A Liturgia celebra a festa do Batismo 
de Jesus. Então D. Fidelina imaginou 
quem poderia ser os padrinhos do Me
nino Deus e os compadres de N. Se
nhora e S. José. 
Não, D. Fidelina, nem padrinhos nem 
compadres. O batismo de Jesus é dife
rente do nosso batismo. 
O batismo que recebemos é um dos sete 
sacramentos da Igreja e o primeiro sa
cramento, a porta de entrada para o 
Reino e o começo da vida nova. S. Pe
dro ensina que nós somos uma estirpe 
escolhida, um sacerdócio, um palácio 
real, uma gente santa, um povo trazi
do à salvação, para tornarmos conheci
dos os prodígios daquele que nos cha
mou das trevas para a luz admirável 
(lPd 2,9). O começo deste maravilho
so processo de transformação e divini
zação é dado pelo batismo, para ser 
continuado graças à Palavra de Deus, 
à Eucaristia, aos demais sacramentos. 
É assim que chegaremos todos juntamen-

te à unidade da fé, ao pleno conheci
mento do Filho de Deus ao estado de 
homem perfeito, até alcançarmos a me
dida da plena estatura de Jesus Cristo 
(Ef 4,13). 
Como Deus, Jesus Cristo não precisava 
receber nenhum sacramento. O batismo 
de Cristo tem outro sentido. Aceitando 
ser batizado por João Batista, Jesus 
Cristo aparecia diante do seu povo e 
diante do mundo como o humilde ser
vo de Deus que se humilha e reduz à 
condição de pecador para levantar os 
pecadores à condição de filhos de Deus. 
Cristo despojou-se de sua divindade, to
mou a natureza de escravo e fez-se em 
tudo semelhante aos homens, humilhou
se e fez-se obediente até à morte da 
cruz (cf. Fl 2,7-8). Tudo muito dife
rente do nosso batismo. 
E os padrinhos de Jesus? e os compa
dres de Maria e Jo.sé? Responda vQcê 
mesma, D. Fidelina.· 


